
ELEIÇÕES / Figuras importantes dapolítica brasiliense devem tentar umavaganaCâmaradosDeputados. Possíveis alterações nas
regras eleitorais tambémterão impactono cenário que se desenrolanabatalhapor umacadeira noCongressoNacional
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interlocutores, é cedo para para
cravar a tentativa de mudança.
As três podem, portanto, decidir
tentar a reeleição.

Mudanças
Contribui para deixar o jogo

mais complicado e indefinido a
avaliação de mudanças nas re-
gras eleitorais pela Câmara dos
Deputados. A última reforma
aprovada acabou com as coliga-
ções, mas está em debate no
Congresso o fim do sistema pro-
porcional, com a adoção do cha-
mado distritão. A proposta en-
frenta resistência no Senado,
porque enfraquece partidos ao
eleger diretamente osmais vota-
dos (leia Para saber mais).
O distritão favoreceria os no-

mes consagrados, explica o
cientista político André Rosa.
“Não existiria a distribuição en-
tre votos pela legenda. Funcio-
naria como uma eleiçãomajori-
tária, o que acaba descaracteri-
zando a figura do partido políti-
co. Beneficiaria artistas, pasto-
res, atletas e dificultaria a reno-

Quantidade de cadeira
doDistrito Federal na
Câmara dosDeputados

8

DISPUTA PESADA
PARA FEDERAL

Será umaeleição
disputada, e a
presença de tantos
nomes fortes para
concorrer a oito vagas
acaba dificultando
a entrada de outras
figuras.Mesmoque
haja trocas, é uma
circulação de elites
de nomes que sempre
estiveramali”

André Rosa, cientista político

» ALEXANDRE DE PAULA

Embora publicamente po-
líticos e autoridades evi-
tem falar sobre candida-
turas para as eleições de

2022 e afirmem que não é hora
de fazer esse debate, nos basti-
dores, asmovimentações e as ar-
ticulações para o próximo pleito
avançam. No Distrito Federal,
conversas esquentaram e parti-
dos e prováveis concorrentes es-
tão se reunindo para debater as
possibilidades. No quebra-cabe-
ças que começa a se desenhar
agora, chama a atenção a dispu-
ta para as oito vagas de deputado
federal pelo DF, que estão no ra-
dar de diversos nomes.
A corrida por uma cadeira

na Câmara dos Deputados será
pesada, na avaliação tanto de
figuras da política quanto na
de analistas do cenário. O nú-
mero grande de nomes consa-
grados e indefinições nas re-
gras eleitorais, até agora, são
fatores que contribuirão para
uma batalha acirrada nas ur-
nas no próximo ano.
Ao menos, quatro políticos

fortes da capital federal que dis-
putaram o Palácio do Buriti em
2018 devem buscar uma vaga na
Câmara. As candidaturas de Ro-
drigo Rollemberg (PSB), Alberto
Fraga (DEM), Rogério Rosso
(PSD) e Eliana Pedrosa são dadas
como certas por interlocutores.
Os quatro foram bem votados e
têmhistórico de peso.
Ainda sem partido depois de

deixar o Pros, Eliana Pedrosa,
que chegou a liderar as pesqui-
sas para o Governo do Distrito
Federal (GDF), em 2018, por
quase todo o primeiro turno, ar-
ticula com o PDT para integrar a
legenda. As conversas estão
avançadas, e o nome dela tem
boa aceitação na sigla.
Na avaliação do cientista po-

lítico André Rosa, o quadro que
sedesenhaapontaparaumplei-
to com muitos consagrados e
pouca renovação. “Será uma
eleição disputada, e a presença
de tantos nomes fortes para
concorrer a oito vagas acaba di-
ficultando a entrada de outras
figuras. Mesmo que haja trocas,

O que é o
distritão?

O chamado distritão
está sendo avaliado em
uma Proposta de Emenda
à Constituição (PEC),
atualmente, em tramita-
ção na Câmara dos De-
putados. A medida, que
foi rejeitada duas vezes,
altera a forma como de-
putados seriam escolhi-
dos no pleito. Os mais vo-
tados nos estados seriam
eleitos, o que privilegia
políticos consagrados e
nomes muito conhecidos.
Hoje, o sistema é propor-
cional, que leva em conta
os votos para os partidos
na divisão de cadeiras.

Para sabermais

trazer mais prejuízos do que be-
nefícios. Agora, começa a se dis-
cutir a experiência na política, e
isso vai influenciar no comporta-
mento do eleitor”, argumenta.

Reeleição
Boa parte dos nomes que es-

tão na Câmara dos Deputados
deve disputar a reeleição, o que
contribui para embolar o jogo.
Com mais holofotes nos últi-
mos quatro anos e mandatos
nas mãos, eles rivalizam com
políticos que estavam fora na
briga pelo eleitorado. Professor
Israel (PV ), Luis Miranda
(DEM), Julio Cesar (Republica-
nos) e Celina Leão (PP) são co-
tados para tentar se manter no
cargo. Israel deve trocar o PV
pelo Solidariedade.
Eleita commaior número de

votos e, hoje, licenciada para
ocupar a chefia da Secretaria de
Governo no Planalto, a ministra
Flávia Arruda (PL) deve se lançar
ao Senado. Ela é cotada, tam-
bém, para a disputa pelo GDF,
mas, por enquanto, mantém ali-

vação e a eleição de represen-
tantes das minorias”, analisa. A
proposta perdeu força no Con-
gresso nesta semana.
Alguns esperam a definição

das regras para decidir qual car-
go disputarão, como o presiden-
te da Câmara Legislativa, Rafael
Prudente (MDB). Os planos do
distrital são de disputar uma va-
ga de federal, mas ele espera a
confirmação ou não de mudan-
ças para avaliar as chances con-
cretas de se eleger. Casos assim
impactam na formação de no-
minatas para a disputa na as-
sembleia local, segundo repre-
sentantes dos partidos e prová-
veis candidatos.
Na Câmara Legislativa, há

outros nomes que avaliam ten-
tar a mudança para o Congresso
Nacional. O PSol pretende lan-
çar Fábio Felix. O distrital não se
decidiu, mas pode ser influen-
ciado se Erika Kokay, de fato, se
lançar a outro cargo, pois os dois
dividem eleitorado parecido.
Leandro Grass (Rede) e Reginal-
do Veras (PDT) são vistos como
possíveis candidatos.

nhamento com o governador
Ibaneis Rocha (MDB). O suplen-
te dela, Laerte Bessa (PL), tentará
cadeira na Câmara. Entre os mi-
nistros de Bolsonaro, Anderson
Torres (PSL), atual comandante
da pasta da Justiça e da Seguran-
ça Pública, também pode se co-
locar nessa disputa.
Erika Kokay (PT), Paula Bel-

monte (Cidadania) e Bia Kicis
(PSL) são outros nomes ventila-
dos para o Senado,mas, segundo

é uma circulação de elites de
nomes que sempre estiveram
ali”, explica.
Se em 2018 a busca por pes-

soas de fora da política foi uma
das tônicas para o voto, o clima
para o ano que vem é diferente,
avalia Rosa. “A ideia do outsider
foi muito forte na eleição ante-
rior, mas isso mostrou também
que político inexperiente pode

Fraga, Rollemberg ePedrosa, antes candidatos aoGDF, devemcocorrer aoCongresso nas próximas eleições
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